
SEMAMAIO POLITICO, LIT TEP .1 

ANATO III 

A ssi gnate>,r as 
Trimestre 300 rs. Se,nestre 600 rs. Numero avulso 30 rs, 

WaCEão e Administração, Rua de S. Fradciseo.n.° 52? Ear-
cellos, para onde toda a correspondencia devo ser dirrgída fran-
CZ1 de porte. 

DONINGO, 20 DE-INOi''E°;HRO 

—DE 4802--• 

•IBL10 • ECA 

ZV Vitblicaçõe5 . 
Àmiuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo cio jornal 

lko rs. Os srs. assigrlantesgozam o abatimento de >̂ Áli-
nunciam-se as pnblicacÕes litterarias, de gtte se receba um 
exemplar. 

N00 111.2 

SABBAID©, 19 

UM DEFICIT I IP;15'5I EI 

Já se sabe, por documen-
tos Ofllclaes, que o deficit vai 

além de 3:894- contos. E' o 
que já esta apura3o. Quan-
do este cielici.t, revelado pe-
las contas publicadas na ga-
zeta official, rélativas a ge-
rencia de 18 q 1-1892, se avo-
lumar com os resultados 
das receiteis e despenas nos 
cofres das ilhas. com as des-
pezas dos consulados nos 
mezes que vão de outìlbro 
de 91 a junho de 9?, saber-
se-ã ainda que Grande som-
ma se tem ajuntar aquella. 
Aonde ira o nosso dcfir t 
irem nos atrevemos a cal-
cu!a1-o! O paiz verás que ell'e 
se a.ggravou e não diminuiu. 
Mais uma desesperança, 
mais uma desillusão 1 Que 
é feito do aur,mento dos im-
postos ? Que é feito das re-
formas que se dizia red-u7i-
rem de4lveza-s ? Que é £eito 
do dinheiro tirado aos fun , 
cionartos ? Que é feito do 
eórte nos redditos dos cre-
dwes internos ? Que é feito 
dos cerceamentos nos juros 
dos credores estrangeiros ? 
Todas estos perguntas hão-
de _ accudir aos labios de 
ceada cidadão. Então este 
governo, setivador e refor-
mador, não nos deixa me-
lhor que os- passados, e até 
parece que por cada sacrifi-
cio pedido. cresceu mais a 
despeza e mais soffreu . o 
tesouro ? Eis o que se dirá 
tampem. 11, 

Nós não sabemos, dize 
mol-o francamente, como 
aceudil,-se Ja a Psta derroca-
da. Se era má a situação 
financeira quando este go, 
verno subiu ao poder, não 
lhe vemos geito de molho-, 
ras. Está peor. As medidas 
chamadas de salvaçã,o .pu-
blica não salvaram nada. 0 
povo aeceitou-as de cabeça 
curvada. São um sacrificio 
indispensavel para se arran-
car a patria ao descredito, 
ao abismo 1 Assim se disse 
das cadeiras ministeriaes. 
Volhos fechados—olhos por 
demais fechados !—o parla-
mento votou-as. O sr, presi-
dente do conselho vira, ago-
ra dizer que, esgotadas es-
sas salvadoras medidas, são 
precisos novos sacrificios ? 
K verdade que o credor in-
terno e externo ainda terão 
maiores reducções ? A. pro-
priedade que esto, tão sobre-
carregada, e para a qual o 
anno correu pessi mo, vai ter 
Trovos' encargos? A indus-

tria Lambem? Os addicionaes; 
como por alii se ouve, serão 
ainda uma milagrosa pro-
videncia,? Correm na versìto 
publica taes boatos que fa-
zem apavorar os mais ousa-
dos e menos attreitos a ter-
rores. Não sabemos o que o 
of;erno tenciona fazer: sa-

bemos porém -que; - se as 
suas disposições são recor-
rer, claramenle ou por arti-
ficiosa a novas redacções de 
juros ou inipostos de qual-
quer ordem, melhor é que 
se vã, jà embora. Escusa de 
recompor-se. Vá-se ! Corre 
risco de ir por força, : se não 
for por vontade. 
O paiz está pobre; não 

pede mais; não pensa no 
chie pôde advir, perisa só no 
mal que llle tém feito e nos 
Werificros a que tém força-
do.,, Tolera umas eleições 
que foram, em muitas par-
tes, ignobil burla ou sali-
grenta violencia. Tolera o 
falseamento de promessas 
politicas que lhe foram fei-
tas. O que não tolera é que 
da penuria ;o façam passar 
á mrseria. 0 que não tolera 
é o regimen da fome,implan-
tado em nome da salvação 
do paiz que, dia' a dia, em 
vez de se snlvar, ,se,tem vis-
to mergulhar mais na des 
;raça ! Um deficit que vai 
muito além de nove in coro 
tos, e isto, depois de se lia-
ver e rancado a pelle á na-
ç54,0, é o cumulo dos males. 
Não vemos remedio: se o 
vemos, não ha que-1l1 se 
atreva a fazer' o que deve. 
Quem não tem já energia 
para a situação, parece nos 
a nós que o sabemos—é o 
governo que está ànõ poder ! 
Não o salgam recompo,si-
ções: está ferido de morte. 

0 e Imparcial D,traz a seguinte 
descripção da recita dé. aa!á, 
dada no Theatro Re.,1 de 1I: d, ida 
em honra dos rris de Portuga!: 

Ao entrar, horltem, na sala 
do Theatro Real, ali subir do 
panno para o seg.uildo acto 'd :i 
opera Carin, o aspecto era tão  ̀
deslanibra fite que a, Bossa ima-
(nnação se julaoti 'transportada 
ao mulo de urda d'essaS festas 

encantarias e encantadoras dos. 
contos das 31!1 e uma noites- . Cem' 
professores, tirando cips violinos 
notas encantadoras, a vistosa e 
aleire decoração do theatro e a 
sua brilhante illutrlitiação, aquel-
les éamarotes apinhados de bel-
lezas, tantas formo. nras, tantas 
loileites ele,,antes, todos aquel-

1,s brilhantes, esmeraldas e ru-
bis cheios de fulgor, toda?aquel- 
ias perolas roni adas ao ma r, 
destacando-se ni alabastro de 
hombros ntis ou no azeviche ou 
no dourado de elegantes pen-
teados, tudo isso era phantastico, 
encantador, real  
NNos fatiteiiils, entre as casa-

ras pretas e os vistosos unifor-
mes carregados de ouro, rostos 
encantadores e chapeus de vivas 
eâres, faziam realçar ainda mais-

nota encantadora, no meio 
d'aquelle concerto do aletria, ri-
queza e esplendor. Polacas vezes 
a vista e o ouvido podem en-
contrar tão borra regalo. 
A festa foi brilhantissima. To-

dos adiniravam o aspecto da 
saia, que nunca se viu tão for-
mosa e, deslumbrante. 

Os reis de Portutai, a rainha 
rebente, infanta D. Izabel e. da-
mas e officiaes tias duns côrt,•s 
oecupavam a vasta triburza real 
chie se arma vir) dias de r-i ia. A 
forinosissima soberana portugue• 
za vestia um elegante toilette 
de faille azul celeste, com t/lu-
filaS da mesma` côr nos honibros 

o na linha do decole.. A pedra-
ria era valiosa e disposta coro 
arte e gosto. 
A rliinha regeme vestia toilet-

le,r?e fuille' ris e perolas cote 
enfeites de veliuJo e preciosas 
jO:as. 

A' entrada e saida d,-.s fami-
iras reagis r: orchcstra executou o 
hvmno portuguez e hespanhol. 
Duninte todo v es!.,ee.ta,culo'os os-
pectadores c+irscrvaram se sem-
pre descobertos. 

SCIE N CIA S E EETT-AS 

tÀ, 4 k1A IL I , 

(TSaDUCÇÃ0) 

No primeira (lia d+? Paschoa do 
anno de li á l í no iiloaientu ela, 
que os habitantes do Gasoi-lo, su 
burbios de ? spoles, sa dirigiam 
para a egu ja, um u,euino 'desper-
tava n'urn pequeno quarto duma 
'modesíi•$ima 1labitaçãt3,110 depois 
deter cont,:mplado por alauris mo-
mentos um raio de sol que pene-
trava pela jaueïla, exclaulou cheio 
d'alegria: 
=Ah 1 que famoso terripo l .. . 

Graças a Deus que vou hoje sair 
d'aquí. 

Para coaiprehrnder bens esta ex-
clamação ., ttia;iastü s , è preciso 
saber-se que Laptisla, assim se 
chamava o menino, convalescia dê 
urda penosa doença, a que lhe ha-
viam promettido deixa!-o sair tio 
leito no primeiro dia de Paschoa, 
se estivesse bolo tempo. i 

Sentou-se, pois, na carpa e co-
meçou a chamar: 

--Thereza ! , .. Thereza ! ... dá-
me roupa que w- quere vestir. 

---Está quieto e não grites tonto, 
disse ïl,ereza. 

--Pois simy toas . diz a minha 
Ihia que me traga 1 roupa porque 
me quero vestir n'um momento. 
—Toma-a e está catado. 
----atito quero esta, ouves? Quero 

a minha roupa dos (lorningçs... 
vou sair. 
—Sair 1. não penses n'issv..F. es-

tá rtluito f!io. % 
—Vrio com,  urra sol tara bonito i 
—♦Soïs é veiadas. 
—Porém rtin6a titia proruetteu 

levar-me cot,lsrg+) á missa. 
--Siil'1... mas a 111ia já saiu ha 

um<l hora ou toais. 
—Não pune ser, isso © falso. 
F cornetou a chrrllar por sua 

thia. 
—Já te disse que foi para a missa 

com teu thio e tua pririaa: 
l;aplista depois de e,,tir ingoieto 

durante algurrl tempo tranqu;Li 0U= 
se. 

—I'Stoil agoniado Comtigó, dISSC 
a Thereza, rias sea)pre L»e trai de 
almoçai'. 

N'esta occasião entrou no q,,arto, 
outro menino que teria 1,2 anhos 
pouen roais ou menos. 

—0!á ,'estro, disse P,ai,tista, es-
tou contente par te ver. 

—'l'ua Ihia chamou-me para vir 
jogar corlitigo. 

—Obrìra:]i,... Dil-ove está frio? 
—Frio ! ... Ora... Está um dìa 

Thereza 
-Vou buse.ar-te o 311morn, disse 

esta e≤quivat,ilo-se á 
L000 que licar•a:n As, Pedro 

disse a Lal:tista: 
--Porque não selis hnje? 
—Porque tJlinb;t tuia 1110 1130 

deixa. + 

--1?strt ucI dia t30 bonito ! 
—•,e tu s.iube3•e;, q„•, br:nita 

festa de ei;i'eja lia h ie tIn i'ï pules. 
—Faço lava—re-1,ürltlr.0 31aiAis-

ta stlspiranclo — cv. io tocarão o 
orado 

---E os viu11nos l_.. São mais 
de cew musico ... Lo de:elava 

ir, mas Illr:u pae náo 
diseudo-ene qiw era muito tong(> 
—Sc iu quizesses 011,3 Coisa? 
0 giiè 

— t'adrarilos i, 111]31iJS- a' N•;í e-

les ! ... 

—i: tr:•i irlre:llu• nú dc• saü• 
d'aqu1 : e:r, gtii- filw Vri-un :. 1• Y - ta,, i 
longe 11 anui' i: Na1y-,1es ►• i 

—1•;3U ti? ClÚ i$:► Ctliú•iüJ:.. 1 

.,,,Irerrios ,f•ll rdiitì. 
--'ír  

-Não pr ,. sr;s n't:;sii; t.1ún n:iri•, 
ene i,t+truì porque e,, to,u doetae.. . 

---í1la• ,a ttliu• 7 
—i'`int;e-t:• doente ta::therr,.. 
Bal?tista (lnranto isie curto espa-

ço (!e témpò tinha-se ve,lido, e 
seta pensar eras maisevndu-
ZIU o seu arnil;o para o j.lydim. 

S3!ram de casa ser n que Therez:l Í 
désse por i.so, nuas nü !nouwnto !-
de atnprehet:fa(r' a jorna;;a urra . 
violenta dói. (Jul e.tvrra;t rec_orcl.iit 
a Baptista que nau tit,l,a almoçado,. 

—Esqui-.c: n:e cie almoçar. dis-
so... tacto pe,Jr liara u ingira esto 
mago- .. logo ,i!inuçarei melhor. i 

L; cu ;leçaram a correr. em Tiros-. 
çk a onde e;i&param ren 
didis pela !'adìj;a a toaendo a cits- 
ti, snst(.r-.;e,em .lie. 

Os ,d-,)i3:,axrligu t•itt='aratrl . rr .. 
e,reja em que sr eelel;rava .a feS.,a. 
sülemne, ,,t:j •; to t,a : tua vi;rr;r[ll.:: , 

A musiO era !n;ìJlAf1ca o o [Ca-i-.. 
pio est;rva ,,c;t1,l,[il;,satarente údor-1 
t:adü. 

ü3titiSta EStüi'a :tJ:ìUi`to Oii•7C:]j 

a musica: Pedro locava-lhe no br ,i-
ço para gtae v'isso ü rei e os perso-
naJens da côrte, mas elle não -faz ia 
CâSU. 

Por fim, o CfIIcio Divino terra i-
nvu; a rz,usíca deixou do tocar e a 
lente GOrI]eÇOu a Sair da egl'Cj'1. 

13at)íista decidiu-se tatnl,em a 
sair do terrJplcí mas urrr estremeci— 
Mento repentinü fal-o trerr≥er dos 
pés até ácabeça. - 
—Tenho frio, tllurmurau. 
—vlarrliJs a correr  assim aque-

ceras, • 

—Não plisso ardar.:. Vou sei 
tae-rne aqui ao _sol,` sobre_ este es 
cadorio. &w 

Sentou-se com C.,Teitü; porém ü 
fríü aubtr,er,tcsu de tal forma, flue 
os clentr,s batiasr;-1110 com vioien-
Cia uns t,as outros. 

;'crárü, commüviily pai' ver o seu 
arnìgo tão detlludadü, começou a 
pedir sorcnrru. 

lrnmediatarneuta apl,arecFu urre 
hon;enl> e a primeira celsa que-fez 
fioi iniataras orelhas a Pr7drü. 

--Que fazes aqui, tratante? disse. 
Era seu pae. 

—:th ? nletl pae.' ilaptista r;or-

-,:' verdatlr• iliSSe o pae sus-
pendendv o c.tstigo... F,stc me^ 
nioü é o sobrinho d:l minha visÌ-
t.h3... L'onl eiteítu, i•arece-Lide que 
etitt rriuitta n.al. 

tl pae de €'kdro foi i,uscar Gral 
carro, sei subir para t;lle os anis 
mCuinos c coslduziil-os a Casüric,. 

•+'üe¡r,t•iha rresrná noite Baptista 
Citava 1YCìt:ltl0` , d rlae5m0 leíl0 que 
hsvia ai,antli,nada poli: manha, e v 
rnedicü +li;:ìa a su:l Ihia: 

—:3r•IJfr,ra, esta énfèrmidade é 
l maio per•Rost? que a tJrìmèÌ:a: é 
pt'(;('i5U ler muito cuidado C011l 0 
ilc,ente. 

≥r;;ptìsta daiìrava. 
—Oh 1... que musica, dizia... 

Que sublime, ë tudo isto i... Ah, 
eu tarabeln nv musico i 

.'.gile'lr naénino .chamava-s0 -£io 

i 
Jr.ze annr;s depois, t'ergvlese es- 

lava sentado diante de oiti elatii-
;r o das, e de giJando 0m quando 
' iz?^ um gesto de visi•e1 impaci-
Cr,t:a. 

A t'nz SecretJ q+7e n:t e:;' rela"lha 
lr,via (!. lv) que seria musico, náo 

{ uviirJli til;l':,; nr„n;t?nt0 :sálv0 
da gr^^ (• u , etlça lime p,-r.;nniarart 
sutas t::ios u que queria ser, res-
pont'•r_-ti: 

--llusicci. 

`}rJ Gonus fez representar 
crli Roma uma opera otite leve ura 
exitü rn2+.lincre,. r ias que encerrava 
ba.•ta`rltes bi•ílez.Is. 

',aís t : Ide escee:eu a Olá•ttpicar?a 
('n4 n)i f,,rtitO applaudída. 

.t.)e,sde ess.', epocha o nome d•4 

Il—golese foi conhecido em toda a 
Italia. 

As suas composiçõeç religiosas 
arad;.rsrn muito ao Palia, que o 
te..rrenou ele compor ❑m Stabut 
'r<ter para aresta-fuira Santa. 
Porgolese pedia Ires fix02es Para 

ç,nrilrir, o fr«,+b,Aho, rí•t,ir'oti-se 
varo' a'Cw, em que tinha n1ticÍdo, 
d 'gtrfl p •,rot nota a sr.a prima, que 
h:i•ïti :C353do, 11a bastante tempo. 
P.4j`£iri a peelha em geie. havia do „ 
Pniregar a Si:3 obra 3Cc'rC]va Se, e 

ã. t 1101 i escril,t0 urna só 
oolz. 

mr,. momento errl Chita 0 C13c011-

tramos sabre o clavicordio, basta 
vei-o tara 'evuhecer quÚ lh ;alta U 
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alor e firme vontade para levar a 
;abo o seu plano. 

(continua) 
-Luiz FERRAZ. 

C1NCAO UO OiTOU O 
E' outornno: tristemente 
A morte diz-nos segredos: 
E, o sol parti os arvoredos 
Sorri-se rocio uru doente. 

lla um vago tom do sol posto 
Na pallida côr celeste.. . 
Choram uni grande desgosto 
As rai:,das do nordeste. 

Sacode o vento as vidraça-s 
Rate a chuva tias calçadas. 
Ha soluços de desgraças 
N'aquellas aguas furtadas... 

Vão passando enterros lentos 
Pelas ruas da cidade 
E as almas tem desalentos 
D'uma infinita saudade' 

Folgas serras, amarellas, 
Formam nas praças esteiras. 
Vão-se as tísicas donzellas 
com as aves companheiras. 

E brancas, cór das opalas, 
Cruzadas as mãos nos peitos, 
São levadas para as vanis, 
Nos seus esquifes estreitos. 

Vão dormindo. vão sonhando 
Com bailes, noivos e festas 
E o vento vae dp.sfolhando 
As arvores das florestas. 

Frio thuriblo suspenso 
Declina o sol para o occaso: 
E as nuvens. .. nuvens d'incenso, 
Que se evolam d'esse vaso. 

F, a terra, carepa infinita, 
Que a sombra do ceu enluta, 
E o tnmulo onde se agita 
A ;'ida em continua lacta t 

Que n'Nste frio ábandono, 
N'este saudoso mysterio, 
A natureza no outornno . 
E' uin berço n'um cemiterio. 

Renasce a essencia perdida 
Das brancas virgens formosas 
Na circulação da vida 
Em nuvens, perfume e rosas. 

E, emquanto o coveiro encerra 
As mortes dentro das covas, 
0 lavrador lança á terra 
Nas sementes vidas novas, 

E o sol para os arvoredos 
Sorri-se como ❑m doente... 
A morte diz-nos segredos 
Nos outomnos, tristemente... 

COELHO DE CARVALno. 

DIA A DIA 

Fazem annos : 

Hoje— a menina Lucia Edi 
arda de Sequeira Braga. 

Dia 24—e exm.a sr.a D. So-
phia Camara Leme. 

Dia 25--) sr. Eduardo Ma-
chado Carmona. 

Chegou honteni da capita 
o sr. dr. Manoel Paes de Viila 
Boas, nosso prestante e illustr 
conterranço. 

+ 
Esteve ligeiramente incom-

modado de saude e encontra-se 
já restabelecido o sr. dr. Anto-
nio Augusto Fernandes Braga, 
muito digno e respeitavel juik 
de direito d'esta comarca. 

+ 
Tem estado n'esta villa o 

sr. Pedro de Barros c Silva 

Botelho, nosso conterraneo e 
digno serivão de fazenda do 
couce ho de Esposende. 

,,lá já restabelecido o snr. 
Se aslião Anto-mo Gonçal-
ve, d0liveira, dic,no e con-

siiei'ado commerclante ('esta 

il a. 
-f-

I,'egressaram de V,ï!,a Nova 
Cerveira o sr. tenen!e Cu. In yai Valle, e do Por to o sr. Se-

ndino Pereira Esteves. 

! 1lelelia Vieira 13 . r s, I). Eriw11 ,1a Partiu para Brada o sr. al- Vieira W,rge,, D- Laus •' tr•ira 
f• es Pimenta de Barros, a fim t3orgeS. D. llarìa .•„g(i.iia, D. Vie-
(, assi.lü- as casamento de toria Braz, D. ; metia 13rrix, fl I1•)r-
sru irmão o sr. ilr. illanOel t,ncia Pereu-a A'ianna, D. Lueia de 
Pimenta de Barros, digno jaiz 5,)uzi Perei ra, i).:1ur, li;, Sá Viau-

na, U. Eir,ilìs \une,, D. C,aiidina 
(,c direito da comarca do' Congo. 1NunGs, D. There a 1h3ç.is d'Azeve-

+ doa U. Maria Cl :ira 11,,êhado Fon-
Vimos quinta-ferra nesta seca, D. Felizarda lliehado P.,e- 

villa o sr. dr. José d'Azeve- e os srs. dr. Antonio •ugastt 
do Vasgainho, d'Esposende, e Fernandes braga, dr. Rodrigo 

o Sr. Antonio Vefia-Cllã dos Cerquaira V•ll,so; major, 
Aotunio José Teixen,a de Va,cuu-

fieis, digno presidente da ca ce1fr,s, dr, Antonio Ferraz, dr. 
mara da mesma localidade. - Jusé Julio Vieira liamos, dr. J,,,é 

+ - Belleza d'Almeida Ferraz, dr. Gre-
Esteve no Porto o sr. Delfino gorio Carneiro da Fvnsee.i, cunse-

Pereira Esteve,. Cheiro Jo•%è Novas;., Minnet Vianna, 
+ G,mi alo Pereira, Nlanoel Autou10 

Esteves, Carfus Machado Paes. Csteve entre nós  -
aiferes Pimenta de Barros, Fran, 

o sr. An-
Silveira. tonio Azevedo cia cuco d'Assis 1larqurs d'•zN:eJv-

!§•orée—C,rreu moto anttrada 
a g,oii,ée» da ASsi ni1d(?a Bar-

cellense e terminou cerca das 
lí horas da manhã. Estiveram 
nesta diversão ns exm.a` sr.a3 
D. Alaria da Gloria de Sí•queira 
13raga, D. Suzana Villa; Boa, Sar-
m(3nto Vulioso, D. lal'i11 AIIgU>ta 

Sarmento WILiso. D. ornara 1; -
ther Sarmento vellusr}, D, m,ria 
Guilhermina Sarmento Vell•,o, D 
Suzana Sarm(nto Vellosu, D. Eu,(-
lia barroso, D. Nlarianna Adcl;ii,11 le 
.Marques rl':lzdveil(ì, D. Jtari., iÍi-
quelina rlirque, dAz;ved ,, D. M.i 
ria de Bárro, Vis;ira l3 , rges, U. 

+ Antouío Albino Marques t1'Areve-
Teve o seu bom snCcesso do, Lu'z Ferraz, Ar)tou,i,) d,. 5ou:a 

no Porto, a ex.a esposa do Sr. Azevedo, Manoel Vieira Borges. 
Domingos Esteves, nosso cón- Guilherme Jo,1quirii Nunes, José 
terranPo e acreditado commer. Nanes, João R , dr i--ucs de Faria, 
cianfe d'agaella praça. liotta Figueiredo. Mi,nel R; az. Ar-

naldo; Braz, tlarioel Peréira Este-
0 nosso pat'abem• ves, Delfino Pereira Esteves, padre 

+ Antonio B.-,) posta, alferes .lisiio An-
Gom sua exm.a esposa e filhi- Brade Faria, Eugenio Andrade, 

nho'nartiu para o Parto o Sr, Ayres Duarte, Coelh) Gonçalves, 
AntoNo Vieira Fiuza. Vicente Wirroso, Duarte dc Souza, 

+ AI guel T,,bin E;raga, Rodrigo lar -

B:ipt sou-se, domingo passa- atento Venoso, Carlos G1. Vieira 
Ramos e Eduardo I. Vieira Ramos. 

do, na collegiada d'esta vilia, •• Jp,lleliislaeaiVelc (as•tc 
uma fi iinha do sr. dr. Anto- -=Na ultima ilnint4-feira, ao 
aio A Busto. Fernandes Braga, f m da tarde, deu se ❑'esta 
mereci sino juiz de direito d'es- villa, no campo de D. Carlos, 
ta co, arca. A neophyta reco-- um lamentavel acontecimento, 
heu o orno de liaria (ia Glo- para que muito Coricorrcu o 
ria e rviram-lhe dé padrinhos desleixo dos zeladores muni 
dois ir•mãos,sendo um corno pra- cipaes e a falta de observan-
curai or da exm.a sr.a D. Ma- cias das posturas na parte que 
ria f,andida Godinho de Se- regula o serviço de trens. 
queira. 

PUA SEMANA 
ell±iloraincºto—Foram ad-

jud'cadas ao pedreiro José An-
ton1 cie Linhares, pela quan-
tia de 495000 reis, e ao 
carpinteiro Domingos Luiz Fer-
reifa, pela quantia de 4!k0•000 
reis, as obras que ultimamen-
te a meza da St.a Casa tia 

l•s; iccrdia resolveu mandar 
4zC - a entrada do` hos p i tal.f 

erviço c e linceriacbi;o— 
Por orderri da exm.a Gamara, f ii 
collocado no cimo da cadaIa,com 
o fimde servir para aviso nos 
casos (' incendio, o sino que an • 
t.igamente designava aos' Bar. 
cellenses a hora em que se fe-
chavam as portas da tiara 
lha que circundavam a vilia.• 

Assim attende a extn.a ve-
rea+;ão aos justos pedidos do 
digno commán ante dos bom-

d  
T)eiros vo untarias, bas-
tante se tem e_s ornado )or me-
fitq•a+r e regularisac o serviço •e ioués•lncgt• Cgr 

Or-úal—Volta a pub•r-sb 
nesta vilia, desde o 1..° de de-
zembro proximo, o ' semanario 
republicano « Ideia Nova». 

Um dos carros que, aos dias 
de feira, costumam confluzir 
gente do concelho de Ponte 
do Lima para esta villa, por 
que ia batendo a todo o trote 
atropelou e matou instanta-
neamente uma creança de 4 
annos d'idade, filha do poliria 
fincai Manoel Urbano, na oçca-
sião em que esta brincava junto 
da valleta da estrada. 
0 carro era guiado pelo co-

cheiro Domingos Ribeiao, o 
Tripa» , da freguezia de S:in-

di es, do mesma concelho de 
nte do Lima. 

tt+ csti•irgaalc—Realisou-se no 
omingo passado e cora todo o 

luzimenio, no templo dos Ter-
ceiros, 'a festividade em honra 
do SS. Coração de Alaria, su-
bindo ao pulpito o digno pre-
gador regro, rev.° abbade de 
Roriz e Quiraz, sr. Antonio 
Fernando Paes de Vicias Boas, 
que proferiu um eloquente dis-
curso e mais uma vez brilhou 
com sua muita intelfigencia pe-
Çante um numeroso auditorio. 
( A musica foi executada por 
uma orãestr•a d'amadores sob 
a regencia do sr. pernardino 
Antonio Pereira, incansavel cul-
tor das melodias e harmonias 
de cathedral. 

Tratado 4l ca•t•* •≥;ere3ta• 
sr.` cun-

selhLrro [). as Frut'eir'a teve li(lia 
convi!rsação com o redactor 'de 
nrn j.rrnal de Madrid, no qua! 
fe'f. as SegninteS d1•ClaraçO-'s: 0 
iralado di• commerei , entre Por-
l.ogal e M!spanhi pode drrr-se 

por Icrminad(s, pois estão Cnm-
iiinadas as, sus, ))ases princi-
pies; o tratado comprehende 
quatro pontes: 

I.°— Tratado de fiscalisação 
nas frouleiras; 
2.°—Tratado de transito, mi-

lor•gando fi-miquia ás inercado' 
rias hespanholas yae einhar-
queni em Lisboa para a Am<•- 
rica, e ás mercadorias l,nrlugne-
zas que vão para França; 
3."—'talado d , pesca, o qual 

pura ter'ino as gni'Stor's ioI1;''as. 

0 sr. conselheiro Dias F(!r-

reira confia (Ine ha- de nii'ei. r o 
orçamento Cem aS ('Ci)[ìütn'aS 

feitas nas despezas. Disse tam-
i)em que o governo portuguez 
deseja rest-ibelecer as antigas 
relaçõ •s a[nigave1 coro a Im la-
terra. 

rielntegraç.•o— Acab:) de 
ser collucaila novamrole como 
roclo da , estação do e: miuho 
de ferro- desta v;filia o si.. Gui-
lherme Joaquim Nunes, que 
havia sido transferido, para a 
estação c.0 focinho, cora geral 
desasado dos barcel!enses. 

Apraz-nos noticiar este acto 
d1:1 justissima reparação (o n 
que muito se deve holirair quem 
o deci etou e quem para isso 
mais concorreu. 

Daqui enviamos nossas Llici-
tações ao digno funccionario e 
estimavel cavalheiro, que tantas 
sympathias conta n'e•ta terra. 
Missa— Por ser dia do anni-

versario do passamento do snr. 
cominendador Jo;é Joaquim de 
L?aria llacliado, um benemé-
rito e geuero•o filho desta 
terra, aiauns dos seus mais 
particulares amigos, mandaram 
rezar, na sexta-feira passada, 
uma missa de suffraaio porsua 
alma, no templo do Bom Je-
sus da Ciuz. 
Irmãs biti ite;,áas — Em 

Barcellinhos, travou-se, domin-
go passado, entre duas irmãs, 
violenta altercação que terminou 
pelai form,k usual dos pugilatos 
entre mulheres: golpes certeiros 
de lingua bem a fenda, hofetada 
de ferver e derrições pelos 
cabellos. 

>t1m gabo e%nziiiinando— 
Foram presos em Cast.ello Bran-
co Albino Gonçalves de Amo-
rico, ` naturai da freguezia de 
Amorim, concellló da Povoa de 
Varzim, professor offrçial d'in-
sirucção primaria eierrientar em 
Anadia, e. João Ahel floreira 
Dias, 'natural de Poyares. 
Ú motivo da prisão foi este 

ultimo dar aquelle em seu Io 
gar para fazer exame para o 
magisterio primario. 
A prisão foi effectuada a pe-

dido do sr. Augusto Fráncisco 
Correia de Sampaio commis-
sario de instrucção primaria. 
-,Banhistas Tileroicos—Di-

zem da Figueira: 
Na praia ainda se mergulham 

diariamente uns , duzentos • banhis-
Ias, (lae era nosso entender são 
duzentos heroes. 

Nas ruas apenas se ouve o tra-
dicionaI—brrr 

ferem (e Madrid em 17: 
SeSSap iltY i'nCei'rarnenl0 do 

congrasso jOridico foi presidida 
pelos si-S. Lanovas, Dias Fer-
i't 11;i e FiÓres. Assistiu numel'o-

so publicó. 0 sr. Dias h'er 
relia !t'z Um resumo tios ira-
balliUs, a,'radeceu a llespanha 
a hospit,,lidade que tem d1s-
pensa,lo aos porluruezes e ra-
ctificou o seu amor á Hespanha, 
que contribue para todos os fins 
hnrnanilarios e para as tibnrda-
dcs pubìw, . 0 snr. FI(ìres 
leu um eloquenta discurso adhe-
rinds) ás ideia, do snr. Jias 
f•'erreira. 0 sur. C;inovas exa-

rniao❑ as questõesde arbitra 
ruento, propriedade litterariai, 
abalioatneritos e divorcio, elo-
aiando as conclusõps (lo con-

grosSo. Terininou o seu discurso 

saudando os povos portuguez 
e americano, qué honi aram a 
tnemoria de Gliristovão Co-
lombo. (Applausos.) 

ferre.] QIa nelsra 
—Diz-se que suas mafestades 
assistirão á festa inana oral da 
linha da Guarda á Gavilbã. 
0 ïiii,,Igra sio óilD ea023-

º1naULXÊ—D1Zetn de Oaidos: 
-Na praia do tGronhe, appa-

receu, meio enterrado tia areia, 
um cadaver de mulher que, 
pela »», arca da rotipa, se re-
conheceu ser miss K,)Ity Boatflo-
wer, passageira ( lo • fiournania ». 
Este cadavcr ficou no dia 16 se-
pultado no cemiterio do Vau, 
dentro d'um caixão tendo ni, 
tampa as iniciaes K. B. Appa-
receram mais quatro cadaveres, 
mas estes acham-se completa-
mente desci.usatlios'. Na pïaía 
appareceu o cadaver duma me-
nina de dois annos, que se julga 
ser a filhinha de mrs. Bo gess. 
Foi sepultada no cemiterio de 
Famalicão. Na praia de Pe-
niche fui encontrado o cofre des 
jot ,lf as de ri•islrrss Sanird, o 
qual deu logo entrada no ariria-
zeni da alfandeea, 
i su -per verso—Uln domem das 
proximidades de llesquit( lia de 
llangualde, toman&( ;—e de gran-
des furias contra a 1 obre mulher, 
desancou-a deixando-a semimor-
ta, e, não satisfeito ainda, lançou 
fogo â casai, que ardeu loda, 
assim como tres palheiros. 

Se não é o denodo de outras 
pessoas, a desraçada mor ria 
no incendio, 
moi-ror à si da rzlllitar— 

Suicidou-se com um tiro ém 
Salvaterra de Alagas, por ter 
de .sentar praça, o marinheiro 
Liiiz Antonio. 
um deficit llaullosslreã---

E' do nosso collega «0 Pri- 
meiro de Janeiro» o artigo que 
boje damos em primeiro lagar. 

AN-VJ0TOS 
EDITOS DL 30 LIAS 

2.a publicaçao, 

Pelii.,juizo- de' direito deslá 
comarca de Darcellos,_e. Cartorío 
do escrivão do 6.0 ofricio,Lima, 
nos autos d'.ïnventario de ineno• 
res a que se procede DOI, falle-
cimento de Anna das Mores Lou-
reiro, moradora que foi no lo,ar 
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e freguezia de Mães, Westa co-
marca, e em ,sue inventariaste o 
viuvo que d'ella ficou, Manoel 
da Silvá Varandas, morador no 
mesmo logar o freguezia, correm 
editos de 30 (lias a estar Manoel 
Forte de Sã, Francisco Lopes 
Cardoso, Figueiredo e Vascon-
cellos, tolos da cidade do Porto, 
e o San Romão, da cidade de 
fraga, para na gnálidade de. cre-
dores ileseriptos no mesmo in- 
-ventario, assistirem a torsos os 
termos d'elle' até final, deduzin-
do n'e;ie os sua direitos e apre-
sentando o•. titules -em que se 
fundam, com a pena de revelia. 

ï3arcellos, 1 i de novembro 
e 1892. 

Verifique:  a exactidão, 
0 juiz de direito, 

s 1.?etnaniles Braga. 
0 escrivão, 

Eduardo P. C. Lima, 

•t:1+tT► I•i 9w r'Á'rr•1S•%1•® .. 

No dia 27 do correnle, por 
11 horas da manhã, no tribunal 
judicial d'esla comarca. tem de. 
entrar em arrematação os bens 
penhorados ao executado José 
Joaquim Vernandes, viuvo,d'En• 
cotiradoS, ria execuçtt0 flue lhe 
move o Banco de Barcellos, e 

naliz a€€o€ ia l 

Duas uiora(las de cazas torres 
e terreas e pertenças e janta ei-
rado de lavradio com agua de 
€iria e rega, no logar- da Nona 
V caba, ertl Encourados, avalia-
das era; 260:000 reis. No mon-
te d'Aitó e sitio da Carvalheira, 
atua leira de matio com alguns 
carvalhos, avaliada em 85:000 
reis. No mesmo monte d Ali-ó e 
sitio do Penedo do Bico uma 
leira de m:ltto com alguns car-
valilos, avaliada em 30:000 reis. 
No monte d'Aiió e limites de 
St.° Estevïio de Bustuço e sitio 
da Estaquinha uma leira -de 
mano seive, avaliaria em 85:0013 
reis. Esta propiiedaJe tem ter-
reno foreiro à earriara no valor 
de 80:200 reis e terreno allo-
dial no valor de %:800 reis: No 
lo,,ar da Torre Velha, em En-
courados, o campo da Bouça de 

FOLHETIM 

1. 

DA 

CORTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
X 

(continuado do n.° 9'rt) 

Acabada a ceia, foi a familia real 
assistir a um brilhante fogo de ar-
tificio, qne astava disposto fóra da 
praça para evitar algum sinistro. 

Foi dos mais soberbos especta-
culos d'este genero que- se tem 
feito no paiz, um ,'esses especta-
culoi que ha longos annos se não 
presenceiam; porquanto os que se 
fizeram por occasião da acclama-
cão do sr. D. Pedro V, de saudosa 
metroria, e pelas nupcias d'aste 
soberano e do sr. D. Luiz I, não 
habilitaram as pessoas que os vi-
ram a ajuizar da grandiosidade e 
belleza das perspectivas que apre-
sentavam os fogos de artificio com 
que se festejaram os consorcias 
tios Oios d'el-rei D. João 'r, a 

lavradio e`matio, pinheiros, car-
valhos e sobreiros ,;e agúa de 
lima e rega, 'avaliado em, reis 
81)0:000. l+ st3 propriedade tem 
terreno ele praso a D. Margarida 
Alves, do Porto,no valor de reis 
367:4.00, terreno foreiro a F.N. 
no valor de 302:600 beis, e wr-
reno allodial tio valor de 40:000 
reis. Leira de Gibralteiro de la-
vradio coai arvores de vinho, 
formada em balcões rio mesmo 
togar e freguczia, avaliada em 
60:000 reis. Outra leira de. Gi-
bralteiro de lavradio e rnatlo, 
formada em balcões cora agua 
de lima e rega, no mesmo loa, 
e freguezia, avaliada em % 0:000. 
reis. 

Por este são citados todos os 
credores do executado para as-
sistirem á arrematação e mais 
termos do processo. 

Barcellos,`3 de novembro de 
1892. 

Verifiquei a exacção,'-
0 juiz de dirrit,•, 
Fernandes Brava. 

0 escrivão 'ajudante dó 5.° 
ofticio, 

r, rancisco d'Elssis Marques 
d'Azevedo. 

ARREMATAÇÃO 

í.a praça 

No dia I, de dezembro pro-
ximo, por 11 horas da manhã, 
no tribunal judicial d'e: ta co 
marca, tem , de entrar em arre-
malação os bens penhorados ao 
executado Antonio de Paula, 
viuvo, de ittoriz, na execução 

o Banco de Bar-que lhe move 
cellos, e são: Leira de Beijáo, 
de mano, pinheiros e carvalhos,- 
no logardo outeiro,em R,)riz,ava 
liada aiia►ido o furo de 431,432m. 
ne milho alvo, que paga a Fer-
iando José Cordeiro, d'csta villa, 
em 37:000 reis. Outra leira ide 
matto mais ao sul, no mesmo 
locar e freguema allodial, avalia-
da em 36:000 reis. Leira d• 
_Junqueiro de matto e pinheiros, 
allodial no sitio da Casal tio 
Alente, avaliada em 15 fflO reis. 
Leira dos Alheiras de lavradio 
com arv«res de vinho, na mesma 

inauguração da estatua equestre 
d'el-rei D. José I, os, casamentos 
dos Gltios (ta rainha D. Maria I, e 
o nascimento da prineeza da Beira, 
D. Usaria Ttierez:), primeiro fructo 
do matrimonio do principe D': João, 
depois rei, 6.0 do nt.me; e dá prin-
ceza D. Carlotá Joaquina de Bour-
bon, mais tarde rainha, 

freguezia, allodial, avaliada em 
9:040 reis. 

ficam citados os credores do 
executado para assistirá arre-
matação e mais termos do pro-
tiessa. 

- Barcellos, 9 de noveri bro 

de 1802. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do 5. ° 
officio, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. 

ARREMATAÇÃO 

1.a praça 
, 

No dia 4 de dezembro pto-
ximo, por 11 horas da rnanllã, 
no tribunal judicial ,'esta co-
marca, tem de entrar em arre-
matação os yens penhorados ao 
executado José Barbosa e mu 
lher, de Aldreu, na execução 
que lhes move o Banco de Baro 
cellos, e são: No lotar da Boa 
Vista :em Aldreu, uma casa ler-
rei com coberto, eira, espigueiro 
e junto terreno de lavradio e 
malto, avaliado abatido o foro 
de 290 reis que paga á cansara 
e o laudernio da quarentena, em 
215:6 t2 reis. 

Ficam citados os cretlores'dos 
executados para assistirem á ar-
remataç5,o e mais termos ao pro-
cesso. 

Barcellos, 9 de novembro 
de 1892. 

,Verifiquei a exacção. 
0 juiz de dire:to, 
Fernandes Braba. 

O escrivão ajudante do 5.° 
Officio, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. 

VICTORiA PEREIRA 

Viagens t ortuglaeza.s 

PUI•TI_GCIE•:i1u E' I.•••E•ES 
-lei AFliUA 

m grosso volume em g grande 

franco , de porte, 600 reis. 

1 

Ziomanee $cièntiüco, • e combate, de 
grande merecimento littarario, geógraphi-
co, anthropelo;ico, e de veïctxSéira sen-

sação no actual Momerao histori'co, em 
que se falia n'tima NOVA ALUANÇA 
COM A IlGLATEIIRA! t t 

O aurtor, numa linhuatem levantada, 
amena, suave, ele—ante, é ás vezes dalori 
di e acre, faz vibrar a corda mais funda 

do nobre patriotismo portt,ouez ao ver re-
talhar, vender, dar e desprezar esse:- solo 
africano, que os nossos maiores regaram 
com sangue de marlyres e de heroes. 

Este precioso livro—PROTESTOINER-
GICO CONTRA A POLITICA INGLEZA 
—baseada na triste quesUo Luzo-Angto, 
além tia parte romaatirt, é acom,•anhado 

de notas e documentos pouco conhecidos 
do publico e, alguns ineditos, em que se 
mostra 'Ale á evidencia os nossos remotos 
direitos á posse do negro continente. 
A acção do romance passa-se na Arrica 

oriental, e de.de a foz do Buzio até ao 
paiz dos #latebelPs,. o rejtór aitavessa So-
fa!a, QuIleve, Zanve', litissi-Iiessè; ó 5ave 
Revoe, Sitze, U:nniati 03 montes Inhaoxo, 
Do .-, Cigarra, Machona, 3.roctiena, etc 
muitos valses e f1orestas, parando no reino 
de 9Iachoa,, onde assiste a scenas pathè-
t!cas e s ës ublin, d'heroismo e d•amor pa-

u trio, d•m punhado de portaguezes reli-. 
Sentes no fwulo do sertào t,uaario tiveram 
conhecimento do tratado ,de 21 de - maio 
de 1891, e vivam substitui r,tto alio das 
senzalas e das cubatas a sacrosanta ban-
deira das quinas, peta dos ingl-ezés ! ! 

O ro111 auce POP,'rUUUEZES F INGLE-
G1= n3O tem sb o ruere.; 
címento litterario e scientirtro, é o mo-
n€ta,ento historíco que fica para a poste-
ridad:: avaliar unia epocha terrivel e des-
graçada, a que nos conduziu a politica 
cahotica de campanario, de fsygilicato8 e 
1 d-arraujoe ! 

Wrma;á'uin ' volume de perto 
de trezentas paginw; era., 8.° grande e serit 
distribuioo brevemente aos srs aasignan-

tes oas VIACENS PORiUCUEZAS' por 
600 reis, franco de porte e de -obru,ça 

de correio; e posto à venda nas principaes 
livrarias. 

Um bello mappa da Africa oriental. 
Acompanhará este intereasante.livro.—Re-
cebem-se assinaturas lia rmpreza F'.ditora 
do „ tiecreio,,, rua da Barroca. 109=-L•is• 
boa, para onde sere dirigida toda a cor. 
' respondencia. 
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muitas demonstraç5e3 de at7ecto. nome a cada ti nia das priúcezas as 
saíram da cambra. I orërn corno jti•as quo e (te us,i, ufferecereir =se 
aquede acto de se deitai, lm juntos com 1 +renda iltrpcill. t r 
os noivos não era ►vais . que nina  si)17 p1es De tarde lias ou a cat•;ar,,i1 a 

ceremouia que devia ter mgr porttipu 
èd arle dos conj eza a Bad ;:joz, a ti:rt curta dúraç.ão,, attetita a , pouca de N isitar a uri; ce71 ias Agi iria:; 

uáes, pois que o e d,, tn•3nlo modo seio a I;.vis a 
principe D. 10s0.'pouco excedia a 
quatorze asnos e a pl'inceL-i D. Ia-

o de ir muito adiantada ríani3a Viétnria ainda €ião titìha com-
a noite quando terminou o f'91), pletado oalz,i', ficou na ctitr a• a como 
não findaram n'elte os festejos iesternt nha e guarda o marquez de 
d'aquello dia. A `familia real ainda Alegréte, tzernandti Togu es da Sil-
teve de ouvir mais uma Ionaa se- vai gentil-hom:,,m da camara d'ei-
❑ata, depois da qual e se recolheu rei e da do principe do Brazi!. 
aos seus aposentos. Estava preen- -Aoteabo do uma !;ora, duraute 
chido o programina das festas pu- a qual suas altezas Se entretiveram 
bl!cas para aquede dia; porém aia- conversando mui honestamente, se. 
da faltavam dois -actos importantes gorado ' refer@fn lar ̀ til nïtzria31 do 
do_ ceremoni•i usado énn ïaés óc`ca,' tempo, .,Separara e`• s a6tistus 
s10eS. noivos, sendo o•prinç'tp3 conduzido gti'1rtlOClda• fiz' 11r'lit; intdS, co11 ire` 

parai fltltfà  t arT1aÇ•1 p lo warquez 'e Lures das rnesulas e Ge on:i a> 
de Al r,... @grt=te. y- f  pedras 

li'o dia SegUlniCs1l:1n1'e beija-nino (3s 120rt(1')i'tS',>ta• pl et;tias y`;.trt1 
nos 'paços d'Elvas e'.de Badaj, z be:13 for ura jiros nit adus. 
D. Juãu V .e D. h.lippe z• erly;a- se faç,l ni t ct„ V,i tof tias jttïas_ ttG, - . 
iam comprimentos um ao outro t'o:ar,b oft•,roc1d,5 „ r.s prin;iria-
por via dos seus gr;nta h(lnicns,- tidalgus e ttar d;;s útiascories 

ranos lançaram a benção a seus aos quaes encarregaram egusluie„ di t',ntls q!1e et rei L1. t ilipr,e V 
filtros e, despedindo-se d'el!es com te de levar e oüerecer ela seu l ,Ilirnose011 cu!Il ulil ai;n•l d, 

y 
Tẁ, 

El-rei D. João V e a rainha sü 1 
esposa acompanharam_ os noivos á 
cantara nupcial, e logo a rainha 
tratou de despir'e metter na cama 
a princeza, fazendo et-rei o mesmo 
serviço ao principe. 

Cumprida esta pratica, os sobe-

Gatpart:ira-inor castt_Iiìana ilarc, com 

pr1meniar a ilrin, eza do 1;razil. ,1s 
sim tambem se tr;s,;iratrl os pr(;-
sentes eliti•lad'us petD, ;çiuSr stt ra -.-

nos, catllolico '-é ti ctissima, aos 
criados Ctue tinuIn n serv;clo as au--
gust:is prin gizas, sendo pi,itãdoies 
d'uil;,s os guarda-joias filós totó 
me,nareiiüs. DC parte a parte sa 
mandaram j.iresenles de suijidrì• 
custo, tacs colho C 3,1113 core t) 

copos de otrri' cravc•j ;ïk•s 'fie . 1•e 
m;tntes, cartas lie 

PERÃO-

LIi'Tr•iIÁRIO, BUROCRATICO E 
s COMIMERCIAL 

para 1893--1.° anho 
por 

LUIZ FERRAZ 
111nstE'tt';n com o retrato de 

ALVAE0 Qf+, CA STELLOES 
Treco  `_ìlï0 reis. 
Editur•—Manoel P. de Sousa 

Famalicãio. 
Verde-se na Livraria Barreto 

d'esta villa. 

Edição da Tvpo•raphia ' Buro 
critica ele Tavira. 

. • IIQCx•úr••tt$tt;9. 
i1E 

E3UsCdï:i•0 
o celebre guerrilheiro do 

., ALGARVE. 

Memorias suthenticas .-fia sua 
vida, com a rlescripçã,o das luc-
ras partidarias,de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterróato-
rio, na ate ia, no ednselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato do 
hiograpllado. 

(2.a adição) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

El1fORl:1l 
SUBIU,,' OS 

Acontecimentos de Albufeira 
em 1833 

Illustrada com uma gravura 
représent;tn lo a villa na oecaslão. 
do inceudio. 

MOGRADRIA DO 
Coni7l;reio ds Barcellos. 

Rita de S. Francisco, - ia.° 52 -

seu Cif€€toa•, . a> § c-. CY€aa 

MOTEL- CENTRAL 

, 

;EVA DIREITA 

MejIdo ; d., diamantes, elo valor 
de,um conto e seis4entos"mil reis; 

Fraoài co de Andrade Corvo, 
tir1e to, ou a Bad3j ,z os presentes 
naridados, pui, D. João Virara os 
tìi•iaes 11,6res, damas e mais crea-

+,s dia serviço da princez:l do 
l;r•zü. 
Ni'mesmi (arde mandou el-rei 

U. Juãci V di,tr•it)uir seis centras 
x1111 reis-, .a iituto de , graiificaçãa, 
i.•r cada titri dos re gimeotos que 
1 sistirãra a, solemnidade,, o aval-
tnda qu:mAla cilì e-sni: las pelos 
,,t}nventtls das fr-giras, pelos pre. 

e t," li q O'Jrcza. A' noite re-

tiaifatn=.'a, todos os fetejos da 
vez o..i et•tt _ ,+ r i r,,. , 

r.sc`u-  do serei w7,•r que tudo 
ytsaut,i se fiiz;á cai E vas rara so-
'e11111iJar agtn !! t'S 1'e, e, e:Jlaces era 

es',•oitaolo em B dajoz cwiti ;1 maior 
,ìuliluaf;dàoLt .....Assim Umbem so 

.a. .íiialtii•i do (1_ia `,1 ein 
.[titias as c••rtr•s, t't1; recepções 
oà ̀iaes e trôc•1S de presentes en-

t4t' ! 1 i)finLlpY'$ e ilifatltOJ. 

1G..AC!0 D'  
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A'NOVIDADES LITTERARIA 
venk em todas as livrarias e na casa editora de 

242, Rua Aurea, 1.° 

0 CATIlOL1I1MIMO N a CORTE x10 SUU-10 
CAPITULOrS DE HISTORIA REILGIOSA • 

• ,10 
i volume ín- l 2.° de 225 paginas  

por iam brasileiro 

r(> lume in-12.- de 396 páginas  

Í•rp_A1• 11 
;>00 reis. 

800 reis. 

0 ENSINO GASCERARIO 
E  

C !jUSSO PM0NCIAM DE S, PETEI2LUGO 
POR 

FERREIRA-D EUSD ADO 
Um magnifico volume de 30 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
P RECO lz5200 REIS 

GODIGO ADV1.CJSTRAT1V0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 , DE JULHO DF. 1886 , 

com a,) perrndíee contendo: 

I.° Poda a legislação relativa ao mesmo Codi;o, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de- 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPI1ABETJG0 

Preços--nBrochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Arts, 47—Paris. 

Filial:=242, Rua Aurea, 1.°=Lisboa. 

L- IVROS DE EDUCAÇÃO 

3LEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POLI FERREIRA-DEUSDADO' 

Um fócmose volume de 560 paginas com bellas gm veras, 
cartonado em percaline 

PREÇO ' 1•000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES , 
Drs 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma official para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. ia- 8,° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rua Áurea, 1.° 

Lisboa. 

DE 

DIVU ,tG AGÃO SCIENTIFXC-

PHENOMENOS DA AMOSPHERA 
DE 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inelez com estampa a cores 

PREÇOS 

Folhas ancas 
Folhas briradas.   

do 

500 reis 
600 n 

GUILLARD, AILLAUD C.a EDITORES 
Rue de Saint André-des-Arts==Nris  242. Rua 

.°•I•,ishoa• • 

MACIA 
:r 

•• DA 

DE 

f g 

CAMPO DA DO 11OSPáTAL 

1•àtÍECTOq--AVELIN0 AVIES DUARTE 
I'hlrmarcuticf;'tle i." talasse pel, Univers;djde de Coimbra 

Variado sortimento cle fuudaY,';Ioalias, meias el,tsticas suspensorios, 
mamadeiras, th ,rmorneirf;s, etc. 

Grande u,llecção fie pruduct ts chiinicos, especialidades, pír.rtna-
e uticas e aguas medicivaes ❑ acionacs e estrangeiras. (7t;) 

ABI1-1H11 FI,LMI NTAB 

EXPLI CAÇAO DAS QUATRO OPE ACOES 

, 

AO AL114N E DOS 

•LvI•• Tis DÀS, ESCOLkS ELEA1ENATRES 
•.i 

C,om 600 exercicios e problemas sobre as quatro operaç3es 
t e systema. métrico 

' POR 
"Geaililaerm• " 4osé da Nilva 

Professor ofTìcial de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
COM O 

2.a EDIÇIÃO 

Preço, brochadò, 200 reis— Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C,a-56, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

I'A7'IïOLOG[.A SOCUL 
I 

O BARÃO DE, LAXOS 
A fancllonice—Ahi está o assumpto d'este;.estndo devido á penna 

de Abel Botelho ou kbel Acacio, que tudo é um-. Todos ' sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifIerertça sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superficie.N'este romance faz o anctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente-o Barão de Lavos,=com toda a acuida 
le e brilhantismo que lhe é peculiar. - Desnecessario é ver muito longe 
dara agourara cste trabalho= novo noseu generó=um successo collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 

,GUE:RI1A JUNQUEIRO 

et-111r13C 

i'rcço 100 rei,:,. 

A' :'eido em casa de editor Jfi,o 
Baptista -, Dotnint;ues, rua da Baft-
deir.;, Viauna do Casto I-o. 

ú CHAF•ii:1ltl 

Semanario bumoristico ii;nslrado 
Serie de ís r:urrterfs 
Brazil 12 1:920 rs. 
Redacção rua dto St.° Ildefonso, 

n-° 73 a 77, Porto. 

VIOTOR -HUGO 
HISTOIIIA D'UM Cf,1ME. 

(n : ructÀo D'r;t EMIGn_1DO t' orta'tco 
Está ` em distribuição o 2." fas 

cieuio d'essa magnifica abra !, listo 
rica, illustrada com eco,_+!lente 
;;ravuras de pagina, edi;,áo luxtu,so 

1V•o Porto e Lisboa, distriLuir-se 
ha nos 'dias 1, 10 e :=O de cada 
mez, c•orn i¡ret•re!if: regt.la-
1 idade, n:n f; ciculo de. I1S pasm-
na::, ou 40 e unia btalissinia gra-
vu, a, pelo modico pi-re.o de 100 
reis cada faseiculo, pa,>o lio acto 
da erirr;,;,. ,- 

Nas demais urras do reino a 
pess,•as (lhe desejarem asst•ne 
de•é.rão rernetter adÌantatl•.r<<s7teP 
importanéia de uru ou mais faca 

culos, em estampilhas, xales correio, OU ui,dí ns df>facil cehrat,ça 

Toda  corresnondencia deve ss 
dirigida a Joaquim Ijnacio Saraivo 
rua do Ilo,ulardím, 27?, Pork.a 
onde se recebem aaigt.aturas. 

E— 

a 
r!; 

a 

Romance historico,deVictor Hugo, traducçãodeJoãoPinheiroChagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição vivá da edade medie, é >ima 

obra de cunho e um dos mais formosos titulOS litteTarios c10 seu anctor. 
Um grande volume em brochura 2x$400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores man 
dadas fazer espressamente'na Allemanha 3W0 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2b700 reis. 

GUIA AUXILIAR para 
"VIEIGE•S DF EXCURSÃO-
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos .à vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

F. PERFEITO DE YÀ`irAL AES 
7- 

rnnr" rlatl• 
f't'r.•v ali t t;ta. 

Guillard, Arll,,ud o C.a 242, Rua Aurea; i. 
Lisboa. 

m 
í, 

n 
J 

A 

Q 

; 

n, 


